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No dia 03 de Abril de 2023 às 14:00h, por meio da Plataforma google meet, foi realizada a 

reunião mensal do Grupo Gestor do MNPCFC com os seguintes participantes: Fernanda Martins, 

Adriana Pinheiro, Amparo Seibel, Claudiney Leite, Dalízia Amaral, Dayse Bernardi, Edinalva 

Severo, Gilcilene Almeida, Ivan Ferreira, Jonathan Hannay, Lorenzo Delaini, Maristela Cizeski, 

Raum Batista, Suzana Pellegrini, o convidado Angelo Motti e a jovem Fernanda. Da equipe 

Providens participaram Leonardo Fontes, Ana Beatriz e Eu, Maíla Lima. ////////////////////////////////////////////  

Fernanda iniciou a reunião com um momento de avaliação do IV Simpósio Internacional 

de Acolhimento Familiar realizado em Campinas e os participantes comentaram sobre os pontos 

impactantes, agradecimento a todos os envolvidos na realização em especial Adriana, Jane e 

Sandra, a troca de experiências, a acolhida, a importante mesa do Movimento Nacional, dentre 

outros pontos que enriqueceram o evento. Dayse destacou que o NECA está à disposição para 

parceria na realização de um futuro evento em São Paulo. Como a pauta estava extensa, Maristela 

sugeriu que, a partir de agora, a ata seja lida antecipadamente e se houverem observações, que 

sejam, então, pontuadas na reunião, para que este tempo seja aproveitado para a pauta. ///////////////// 

Todos concordaram com a sugestão e Fernanda deu continuidade à reunião apresentando 

a Fernandinha, jovem que participou da atualização do Plano Nacional e representará o Movimento 

Nacional no CONANDA e a Ana Beatriz estagiária da Providens que auxiliará os GTs do Movimento 

Nacional. A jovem Fernanda compartilhou um pouco do sentimento e das realizações nas quais já 

está se envolvendo em suas primeiras reuniões. Diante disso, Amparo sugeriu que seja criado 

um grupo de crianças e adolescentes de todos os Estados como protagonistas do Movimento 

Nacional para fortalecer as ações. A ideia foi aprovada por todos e será avaliada para a construção 

de uma proposta junto à Fernanda que pediu a cada membro que já pense em um nome para 

indicação. //////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

Posteriormente, Fernanda passou a palavra ao Ângelo Motti convidado a auxiliar o grupo 

no alinhamento conceitual e avanços dos GTs. Inicialmente ele contextualizou suas preocupações 

sobre as políticas públicas e sociais e destacou alguns pontos que podem já ser observados por 

este grupo para traçar os passos que serão seguidos neste trabalho: A necessidade de perseverar 

diante da cultura enraizada que dificulta a implantação de princípios de leias que alcançam tudo 

que o Movimento defende;  Trazer o PIA – Plano individual de atendimento para as discussões por 

ser um eixo fundamental no processo do direito à convivência familiar e comunitária e para a criação 

do Grupo família extensa; Mobilizar os conselhos estaduais, traze-los e fortalece-los neste 

processo; A partir da ENAPE, sugerir e provocar as escolas de Governo para que adotem 

políticas objetivas no campo da proteção social e um processo de formação continuada; Ângelo 



 
esclareceu que essas escolas são criadas por lei com a função de qualificar as políticas públicas, 

qualificar os servidores federais. Os municípios não tem essa estrutura mas, se servem das escolas 

do governo para formar os servidores municipais. Os cursos são formados a partir de demanda, 

não existe quadro de pessoal. Os professores são selecionados através de um edital para que 

atendam a grade do curso ofertado. Então, o Movimento Nacional utilizaria este recurso 

institucional pensando num processo de formação continuada. Raum sugeriu dentro desta 

perspectiva, a criação de conteúdo teórico específico do Movimento Nacional dentro da escola 

de governo, trazendo todas as reflexões e conceitos pautados no Movimento e utilizando também 

dos recursos humanos presentes no Movimento que dispõe de competentes profissionais 

professores. Maristela citou sua preocupação com junção entre escolas e governo, devido às 

dificuldades já vivenciadas em Santa Catarina numa tentativa de acordo entre conselho estadual, 

FECAM e escolas, onde o governo está sempre à frente impedindo o desenvolvimento e 

articulações. Segundo ela, é importante ter como referencial a Convivência familiar e comunitária 

dentro das suas dimensões, sem fracionamentos e com mais ações concretas de atendimento. E 

Fernanda concluiu sugerindo, inicialmente, uma formação específica para os membros dentro de 

cada GT e um diálogo detalhado com Ângelo e quem mais puder contribuir para articular uma ação 

dentro do que fora discutido aqui. Raum e Dayse irão compor este grupo de articulação. /////////////////// 

Na sequência, Dayse falou sobre a importância de fazer uma discussão sobre a 

representatividade atual do Movimento Nacional no CONANDA, a política de gestão e regime 

de eleição do fórum nacional que está diretamente envolvido com o enfraquecimento dos conselhos 

estaduais e municipais; Ela falou também sobre a importância em se pautar a qualificação dos 

serviços de acolhimento como dever do Movimento Nacional, além da expansão do serviço 

família acolhedora, visto que atualmente a maioria das crianças ainda vão para o serviço de 

acolhimento; Dayse citou ainda a necessidade de discutir o protagonismo dos membros dentro 

dos GTs considerando experiência e transversalidade de cada, principalmente no tema Adoção; 

Fernanda sugeriu que cada GT retome seu planejamento, reavalie, modifique o que for 

necessário, faça uma agenda mensal para a comunicação acontecer de fato e para que a atuação 

de cada um seja assertiva e os grupos sejam cada vez mais consistentes. ///////////////////////////////////////// 

Em seguida, Jonathan informou que os pontos de pauta que ele trouxe sobre a “Pesquisa 

EI3” e a “Criação do GT Família Extensa” serão tratados na próxima reunião visto que não há 

mais tempo hábil para discussão e debate. Ele adiantou que a pesquisa EI3 está sendo reeditada 

no Brasil, em São Paulo, por professores americanos que realizaram o projeto intervenção precoce 

de Bucareste. É uma pesquisa longitudinal, prevista para 300 crianças abaixo de um ano: 100 em 

acolhimento familiar, 100 em acolhimento institucional e 100 na comunidade. Mas nas leis 

Brasileiras nenhuma criança pode ficar mais que 18 meses em acolhimento institucional, salvo 

excepcionalidades e o mesmo princípio é levado para o acolhimento familiar, mesmo não estando 



 
em lei. Adriana comentou que tudo começou em 2021 no Instituto Pense em São Paulo. Jane e ela 

foram contratadas para fazer a formação inicial da equipe do serviço de família acolhedora que 

estava sendo implantado em São Paulo na OSC Santa Fé, para fazer parte desta pesquisa. A 

formação da equipe que iria executar o Serviço família acolhedora foi realizada por elas em 2022 

dentro das normativas Brasileiras. Há também uma equipe do Instituto Fazendo História que entrou 

para orientar os educadores dos abrigos e das famílias acolhedoras envolvidas para fazer um 

acolhimento de excelência. Todo esse trabalho técnico com a equipe é muito diferente da pesquisa 

em si, mas elas não tiveram acesso de nada referente à pesquisa que possam informar aqui. 

Segundo ela, é o Instituto Pense, através da coordenadora Laura, quem poderá fornecer todas as 

informações necessárias sobre a pesquisa. Jonathan esclareceu que ele trouxe essa discussão, 

visto que é necessário o Movimento conhecer, debater e se posicionar diante desta iniciativa 

realizada no Brasil observando também por quem está sendo financiada. Ele destacou que o ponto 

importante aqui é a pesquisa em si, seu conceito, aplicabilidade, a possibilidade de levantar dados 

e se o Movimento entende que deve ou não deve se manifestar. Por isso ele sugeriu um debate na 

próxima reunião. Dayse comentou que os pesquisadores da Romenia foram convidados especiais 

no 1º encontro nacional de famílias acolhedoras. Por isso é importante conhecer e se preocupar em 

não importar um modelo com justificativa para mudança na política pública Brasileira. Maristela 

citou que a Pastoral da criança foi convidada e acompanhou a explanação dos pesquisadores. 

Houveram dúvidas também em relação ao modelo e foi esclarecido através do “Nelson” que o 

acompanhamento é longitudinal, mas não será feito somente dentro do serviço de acolhimento. Por 

isso, ela também concorda que os esclarecimentos são necessários para entendimento. Ela sugeriu 

que a princípio o grupo ouça as informações coletadas pelo Jonathan e posteriormente a equipe do 

Instituto Pense. Ela lembrou que no Brasil existem situações de crianças que foram “traficadas” e 

não entraram na pesquisa. E seria interessante também ouvir essas crianças. Lorenzo comentou 

que o diálogo é fundamental visto que ele percebe um contexto bem diferente de manipulação das 

crianças em função de dados e Raum também reforçou que é necessário conhecer a dinâmica da 

pesquisa que demonstra ser interessante mas envolve diversas situações preocupantes que foram 

citadas. Fernanda mencionou que para o Movimento dialogar e se posicionar, é preciso conhecer 

o todo e um diálogo com a coordenação da pesquisa permitirá que todos se informem com detalhes 

para que esta reflexão seja rica.  Adriana se disponibilizou para, junto com Jane e Fernanda, mediar 

um convite à coordenação da pesquisa, no Instituto Pense, e complementou que quem, de fato, 

poderá dizer que pesquisa é essa, como vai acontecer, se haverá alguma dificuldade com a 

legislação Brasileira ou com os direitos da criança e do adolescente são eles.  Diante das 

considerações citadas, foi definido pelo grupo que o convite já será realizado para a próxima 

reunião. /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 



 
Posteriormente, Ivan falou sobre a pesquisa nacional sobre os direitos das crianças e 

adolescentes em Acolhimento Institucional desenvolvida pelas Aldeias SOS cujo balanço com 

os resultados está atrasado e será divulgado em breve. Dayse informou que o NECA contribuiu 

na pesquisa cedendo informações de todos os serviços de acolhimento do país. Ela destacou a 

importância dessa pesquisa para o Movimento, pois existem dois sistemas nacionais, cujo registro 

só é feito depois que a criança já foi acolhida. Não há informação anterior, que poderia ajudar na 

prevenção do acolhimento e na implementação de outras modalidades. Edinalva citou também que 

o número de crianças e adolescentes que saem do acolhimento por evasão é grande, e isso também 

não está registrado, bem como quem são as crianças e o real motivo do acolhimento. Jonathan 

destacou a importância de se ter os dados, mas que tenham qualidade, para que a elaboração de 

políticas públicas não seja realizada de forma equivocada. Fernanda concluiu informando que a 

apresentação oficial da pesquisa será realizada presencialmente na PUC Minas, em Maio/2023, 

conforme solicitado pela equipe do Aldeias SOS. /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

Por fim, Fernanda informou que na próxima reunião haverá uma pauta solicitada pela 

ANGAAD, a pauta do GT família extensa e a pauta da pesquisa EI3, a princípio. Edinalva sugeriu 

que se necessário, aconteça uma reunião específica para tratar das pautas complexas. Dayse pediu 

que seja realizada uma reunião com o GT adoção antes da próxima reunião do GG para se discutir 

a pauta da ANGAAD antecipadamente para inteiração. Ela vai agendar e Fernanda também 

participará da reunião. Diante da pauta extensa e tempo curto, fora sugerido que o horário da 

reunião, a partir do próximo mês seja alterado para até 17h, o que foi firmado por todos os presentes. 

Nada mais havendo a tratar, a reunião foi finalizada e eu, Maíla Lima, lavrei a presente ATA a ser 

aprovada na próxima reunião. //////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

 


